










vam-se em !Juerras civis 19
• Se!Jundo Geor!Je Rudé, as a!Jitações 

camponesas no século XVII, na época de Richelieu e nos primeiros 

anos do reinado de Luís XIV, foram motivadas, sobretudo. pelo 

aumento dos impostos2º
. 

No fim do reinado de Luís xro explodiram motins campone­

ses devido às más colheitas, escassez de alimentos e, principal­

mente, pelo aumento de impostos para bancar a Guerra da Suces­

são Espanhola2 1. Portanto, há revoltosos por toda a parte. A !Juer­

ra civil é permanente. Como constata Mousnier. "em França, a 

luta pela independência contra as tentativas dos Habsbur!Jos" leva 

o rei a aumentar a car!Ja tributária para financiar a !Juerra, !Jeran­

do insurreições no campo:

Todo aqravamento tributário é duramente sentido. A carqa fiscal 
torna-se depressa a razão e motivo, ou o pretexto de insurreição. 
As revoltas camponesas são contínuas. Não passa um ano sern um 
levante nalquma província.(. .. ) De 1636 a 1639, quando a querra 
· aberta' diriqida por Richelieu aqravou ainda mais as exiqências
fiscais, verdadeiras querras camponesas eclodiram através das
reqiões. Dizia-se que em certos luqares os camponeses comiam
erva, andavam nus e suicidavam-se em massa.22 

Enquanto a nobreza e o clero eram isentos de impostos, os 

pobres suportavam todo o seu peso. Em conseqüência, campone­

ses lançavam-se aos milhares contra os cobradores de impostos 

esquartejando-os vivos, matando-os. pois desejavam "impedir a 

cobrança de todos os tributos instituídos após a morte de 'Henri­

que !'7"'23_ 

No século XVIII os impostos eram mais pesados que no sécu­

lo XVII, pois aos impostos existentes lhes eram acrescentados ou­

tros24. Os camponeses, além de tudo, tinham de suportar os direi­

tos e privilé!Jios dos senhores, como a caça em suas terras. Nos 

períodos de crises. os nobres empobrecidos cobravam os impos­

tos existentes e "faziam reviver os direitos caídos em desuso ... ". 

Além disso, as despesas públicas cresciam cada vez mais. Necessi­

tava-se de muito dinheiro para manter uma corte numerosa, si­

necuras, exército e as !Juerras. Os oficiais pertencentes ao exérci­

to "custavam tão caro quanto toda a tropa"25. Desta forma, "os

impostos da Coroa pendiam como mó em volta do pescoço do 
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camponês (. .. ) O camponês só não pa!Java impostos quando não 
tinha nada que dar". A vida do camponês era tão dura que "uma 
camponesa, encontrada por Arthur Youn!J numa das suas via!Jens. 
ao revelar que tinha apenas vinte e oito anos, apesar de apresen­
tar sessenta ou setenta, exclamou: ·o trabalho e os direitos esma­
!Jam-nos"'26. Quanto mais rica fosse a pessoa, menos impostos ela
pa!Java. "Contra os impostos, o !Jrito era universal... "21.

fato CL!rioso é que a maioria das revoltas dos camponeses 
contra os cóbradores de impostos era conduzida pela nobreza vi­
sando seus próprios interesses. No século XVII, conforme percebe 
Perry Anderson, "os nobres das províncias freqüentemente jo!Ja­
vam os seus próprios camponeses contra os coletores de impos­
tos, para melhor poderem extorquir-lhes seus tributos locais. (. .. ) 
Os levantes re!Jionais mais importantes alternavam-se com cons­
tantes irrupções menores de rebeldia contra os coletores de im­
postos em amplas áreas da França muitas vezes patrocinadas pela 
pequena nobreza local"28. Roland Mousnier, ao dedicar vários anos
de estudo sobre os movimentos populares na França, observa que 

acentuaria muito o papel e as responsabilidades nas revoltas cam­
ponesas e artesãs, dos fidal�os rurais e dos oficiais que habitavam 

as cidades. Muitas vezes foram os fidal�os e os oficiais que incita­
ram, empurraram, �uiaram os camponeses e os artesãos para 
revoltas cujo primeiro objetivo era a defesa dos privilé�ios e liber­
dades locais, de província ou de cidade, contra os esforços 
centralizadores do conselho do Rei. a defesa de �rupos de fiéis que 
se�uiam um patrão contra o Estado moderno.29 

Os camponeses sofriam forte influência por parte dos senho­
res. devido aos laços de vassala!Jem que os uniam. Ambos tinham 
"interesses comuns contra o rei e o fisco". Assim, em várias ocasi­
ões, os primeiros foram incitados pelos se!Jundos a se voltarem 
contra os coletores de impostos. Em muitas vezes, "os campone­
ses se!Juiram os senhores"30

. Em certas ocasiões, os !Jrandes da 
cidade, oficiais, e do campo. f!entis-homens, juntavam-se aos ar­
tesãos e camponeses "contra o rei e seus devotados"31

. 

A intensificação da desi!Jualdade entre as classes é uma das 
causas das revoltas. Apesar da existência de um elo houve um 
aumento da oposição entre senhores e camponeses. "Os senho-
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